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Otoaroeo omem 
A S ociedade P rotectora dos Ani

maes acaba de publicar um novo ma
nifesto contra as touradas, no qual se 
adduzem g rande numero de argumen
tos a favor do touro. A fa vor do ho
mem, nenhuns. «O homem -dizes· 
se d<:>_::umento - é ajudado por uma 
alluv1ao de companheiros. Tem o pos
sante cavallo e_m que se leva, tem a 
fuga dá carreira, tem a trincheira 
aberta. Q uando entrou na arena, sO· 
bravam-lhe !odas as forças, ajuda?a-o 
a observancta das regras hygienicas. 
Te~ a dextreza gymnastica da longa 
pratica, tem. o estimulo de um mal 
cabido pundonor; excita rn-n'o artifi 
cialmente as orchestras, embriagam
n 'o as palmas e as acclamaçóes, sor
ri-lhe a gloria de algumas horas, tem 
a arte e tem o sangue frio , tem o fer
ro e o fogo, tem a audacia e a razãt>,. 

Admiuinao que isto fosse assim, 
b~s~ava que o homem fosse uma v~z 
v1cuma do touro- e todos os dias el-
1 e é victima d'esse possante animal 
- para que os votos do homem fos
sem imooedia tamente para o homem. 

Mas dirá a Sociedade Protectora 
dos Animaes : - Nós não protegemos 
o homem, protegemos o animal. 

No nosso ponto de vista, o homem 
deveria vir primeiro e o animal de
pois. Chama-se a isto cremos - soli
dariedade da especie. Mas o homem 
é assim: entretem-se com os interes
ses mais a lheios aos seus e descura 
os seus. 

Reclam am protecção o hamem nas 
suas relações com todo o genero de 
trabalhos mortiferos; a mulher na sua 
.-elha condição de serva do homem 
victima das suas fatalidades physio'. 
logicas, pobre mãe tantas vezes aban
donada á crise cruel da maternidade· 
a creança, dizimada pela miseria, pos'. 
ta cm risco pelo abandono dos paes 
explorada pela _ ganancia, cntrcgu~ 
tantas vezes á vida como um despojo 
sem destino. 

Pois bem I Diante de tantas solli
citações, o philantropo volta as cos
tas, volta a cara e vae para casa es
garavatar o craneo, ruminar a defeza 
do touro. 

T ~dos os dias cáem operario~ de 
andaimes m al construidos; a fabrica
ção do phosphoro é um trabalho mor
tal; as mulheres trabalham nas fabri
cas e as creanças tambem, até á cx
haustão ; a tuberculo~e dizima as 
classes pobres; os generos alimenti
cios são objecto de falsificações odio
s~s que põem em risco toda a espe
c1e; os governos exercem uma acção 
de exterminíG sobre a sociedade pro
letaria ; os jornaes vem cheios de sup
plicas que fazem arrancar lagrimas, 
de pobre ente ue não tem um lar 

e de desgraçados que não tem um 
pedaço de pão; a vida é feita de des
troços humanos; marcha-se sobre ca
daveres; os caprichos dos potentados 
regam abur.dantemente a terra de 
precioso sangue humano. 

Mas vejamos ! •. . O que é qliC es• 
tão ali a fazer aquelles indivíduos, 
reunidos emtorno d'aquella meza ? o 
que é que os agita ? o que é que dis
cutem t 

Aquelles individuos não discutem 
a sorte do homem, discutem a sorte 
do touro, do touro forte, do touro de· 
fendido pela natureza, de touro que 
só é escravo quando o submettem á 
servidão da charrua, e que mesmo 
farpeado, bandari lhado, pegado de 
cara e de cernelha, é livre e fai um 
largo uso da sua liberdade--marran· 
do. 

Jol'..o RrnANSO. 
@ 

O 1.1.5 
No conselho de guerra que julgou 

o 115, tanto o accusador como o de
fensor procuraram explicar o crime 
d' este soldado pela excessiva puli>li
cidade concedida pela imprensa aos 
successos criminaes e aos seus hc
roes, e n'esta ordem de idéas, não 
tend0 razões novas a apresentar, li
mitaram-se a reproduzir as que já ti
nham sido apresentados ... pela im
prensa. O que não fizeram foi citar 
os expositores. Nós pelo menos não 
apparecemos lá e comtudo lá vimos 
desfilar algumas idéas nossas, que, 
pelo visto, sentaram praça depois que 
nos deixaram, fazendo carreira, por
que depressa subiram de posto. 

Quer dizer: sem o reconhecimen
to, feito pela propria imprensa de que 
a sua publicidade é eminentemente 
inquinadora, o conselho de guerra 
ainda não saberia a estas horas a que 
attribuir o crime do 115. 

Assim, está tudo explicado: não 
foi a indisciplina, o espírito de insu
bmissão, a ausencia de espírito mili
tar e a ausencia de solidariedade -
foi a Imprensa. 

Resultado de idéas atab,.lllhoada
mente adquiridas. O que a imprensa 
disse e o que nós dissémos foi que a 
publicidade dos jornaes não actúa 
como uma fórma de repressão, mas 
em certo numero de almas entene
brecidas, como uma fórma de remu
neração. Nós não pre tendemos, e mui
to menos o pretenderismos a propo
sito do 115, que a publicidade dos 
jornaes seja um estimulo immediato 
ao crime. 

A acção da nossa imprensa, ainda 
póde ser qualificada de dissolvente 
na vida civi l. Nl vida militar , não. 
Ao contrario, poucas instituições , no 
nosso paíz, tem contribuído como a 
imprensa para manter a disciplina do 
exercito, não fazendo outra propagan
da que não seja de principios d'or-

dcm e obcdiencia e ajudando o Esta
do na tarefa · de crear um espinto mi
litar, celebrando feitos, proclamando 
heroes e procurando por mil fórmas 
estabelecer laços de solidariedade en
tre os ~oldados e os chefes. 

. A ac.ção dos jornaes, quando é per
niciosa , póde exercer-se sobre indiví
duos insubmettidos. Sobre o soldado 
essa acção é muito menor, ou não 
existe. O 1 15 preoccupou-se com os 
jornacs porque tinha uui fundo char
latanesco e theatral. Era um soldado 
den\ rO do qual havia um_ snob. D'aqui 
porem, a fi liar o seu cnme nas noti· 

. das dos jornaes vae longe. Se os nos
sos jornaes estimulassem a alguma 
coisa, os soldados que os lêssem não 
praticariam senão façanhas; tantas e 
tão frequentes são as instiga.;ões que 
elles lhes dmgem n'este sentido, já 
celebrando com abundancia os nossos 
modernos feitos militares, já conce
dendo uma faus tu@sa h0spitalidade 
aos nossos heroes. 

O conselho de guerra precipitou 
os seus juízos e a imprensa foi , m ais 
uma vez, victima da ingratidão dos 
povos. ~ 

~ 
A eo,.tegr~ 

Se a sorte gr-ande não sae ao pu
blico, sae pelo menos aos cautelleíros, 
mas a esses contempla-os sempre e 
nas maximas proporções. 
. Qu~ndo anda a r~da, to ::la a gente 
investiga se lhe saiu alguma coisa. 
Nada! Não lhe saíu nada I Mas em 
compensação, póde lêr-sc no dia se
~uinte nos jornaes : «Mais uma vez 
foi vendida n'esta feliz casa a sorte 
grande .•. • - e não é em uma, ou 
cm duas: é em todas. Em todas as 
casas saíu a sorte grande. 

Quer isto talvez dizer que a sorte 
grande é um pouco como Deus: es
tá cm toda a parte e não está em 
parte alguma. A 

'15'. 
O Fiseo em pé de guerra 

O inspector do sêllo propoz ao mi
nistro da fazenda -informam os jor
naes - a adopção de um armamento 
differente do que é actualmente usa
do pelo . pessoal da fiscalisação dos 
impostos. 

E accrescentam : 

« Afim de se conhecer das suas con
dições balísticas, será o novo arma
mento enviado á Escola Pratica de 
Infanteria para ali se proceder aos 
estudos necessarios. , 

Isto lê-se e parece um dispauterio. 
Comtudo, e assim - O fisco em 

Portugal te111 uma organisação mili
tar como os exercitos e, como os 
exetcitos, armas de destruição e de 
extermínio. 
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Escre~·er nas 1tarédes 
Et-€Mano, o infatigavel moralista 

do Diario de Nolicias, insurge-se 
contra o habito dos rapazes escreve
rem nas paredes. 

O habito de escrever nas paredes 
corresponde afinal a uma primeira af
firm3çâo do pensamento para entrar 
cm publicidade. 

O homem é combativo, e logo que 
entra na vida entra em lucta, tem opi· 
niões e sente a necessidade de as for
mular, inimigos e sente a necessida
de de os guerrear. 

Quando adulto, elle dá satisfação 
a estas prcc1sões do esp1rito no bo
tequim, no clul:1, no jornal, no livro, 
ne parlamento, no comício. Na me
ninice e na adolescencia, o seu bote. 
quirn, o seu club, o seu jornal, o seu 
hvro, a sua tribuna é a parede. Na 
parede, clle se affirma, na parede elle 
com&ate. 

O que IS El-€Ma110 nas paredes? 
Expressões como estas : · 

'Viva a Republica! 
Abaixo o reitor! 
O Mendes é uma besta .•. 

Ora, o que são estas expressões ? 
-Opimõe5, combates. 

F' a necessidade de se affirmar e 
de entrar em communicação com o 
publico. 

A · parede é o jornal aos rapazes. 
Além d'isso, a parede é a_irrespon
sabilidade. Quer dizer, a parede é o 
jornal clandestino, e, desde Pasquino, 
o jornal clande$tino é a arma por e;
cellencia das opiniões e dos comba
tes. 

Nós não nos desgostamos com es
tas manifestações da juventude. Ao 
contrario, sorrimos, Escrever nas pa
redes é talvez sujar as paredes, mas 
é tambem muitas vezes desannuviar 
o espirito, e quando o esp1rito dos ra
pazes tem alguma coisa a dizer, não 
tem outro desaffogo. Escrever nas pa
redes é uma primeira aspiração á vi
da caprichosa, livre, independente e 
revoltada. Não é realmente limpo, 
mas a nós affigura-se-nos muitas ve
zes mais aceado do que escrever no 
Dia,·io do Governo. 

De todos os modos, menos nocivo 
é. As tolices que se escrevem nas 
paredes apagam-se, e as que se es
crevem no Diario do Governo ficam 
para sempre. -~ 

Marinha d'agua dôoe 

Noticíam os jornaes : 
,Acabam de ser coroados do me

lhor exito os trabalhos d' agua dô( e a 
que pelo ministerio da marinha se 
mandou proceder na >-zinh ·a, de
pendencia do mesmo m1nistcrio, pro
xima do Seixal., 

Ministcrio da mar,nha. . . agua 
dôce . .. 

Está direito, como dizia o Silva 
p· 

O ACCOROO 
As Novid«des consideram cm um 

dos set1s ultimos numeros e a pro· 
posi10 do accordo geral dos partidos 
em vista .das proximas eleições, u.m 
dos aspectos dos nossos costumes e 
que não é já, como n'outro tempo a 
brandura (a brandura, depois da crea· 
ção do juízo de instrucção criminal e 
da reforma da guarda municipal pas
s&u á historia) naas a conciliação, a 
qua! se traduziria n'esta formula : 
«Ninguem quer barulhou. 

As Novidades parecem considerar, 
porém, este estado de espírito tão ~ó
mente no ponto de vista dos negocios 
políticos, quando na realida~e elle _se 
estende a todo o commerc10 social 
entre portuguezes. 

Sob a inspiração d'este pensamen
to: cningucm quer barulhos,, todos 

. nós chegamos ás maximas concessões 
- em politica, como cm litteratura, 
como em arte, como em tudo. Ar· 
riamos todos os pendões, recolhemos 
todas as armas, e se alguma vez es
tivemos em guerra - fizemos a paz. 

A's vezes, lá surge um turbulento. 
Quem é elle ? Depressa ! ,Chamemol-o 
ao accordo, e elle geri,.lmente vem. 

De parte a parte fazem-se conces
sões. Todos cedem um bocado e o 
accordo dá-se. 

As 'J'(ovidades, que tão lucidamen
te veem, devem ter notado que, em 
Portugal, no presente momen(o, mais 
do que em nenhum outro, tnumpha 

4 .JnCQiocridade, fazem carre1-r~ os 
· genios inferiores, pompeiam as falsas 

reputações, trepa sem est?r~o a on
da impetuosa dos advent1c1os, dos 
imeostores e dos charlatães. 

O que é? 
E' o accordo. 
Não só ha accordo político, accor

do eleitaral. 
Ha accordo em todo o sentido. 

~-

Caso picaresco 
Com este titulo noticiaram ha dias 

as Novidades que, ao passsr no Rocio, 
um dama muito conhecida em Lisboa, 
aggredira com a sombrinha um cava
lheiro, pelo facto d'este imitar n'essa 
occasião um instrumento de musica; 
e o Diario de Noticias, esclarecendo, 
escreveu: «Averiguamos com o maior 
escrupulo quem era a dama, e o resul
tado das nossas averiguações foi que 
o seu sangue era mais vermelho do 
que os bagos de uma romã. Dizia-se 
tambem que o casus bel/1 foi devido 
a um engraçado, de máo gosto eviden
temente, ter começado a fingir c;ue 
tocava trombone., 

Em virtude d'este acontecimento, 
a d~ina cm questão dirigiu ao 'Dia 
uma carta, da qual extratarnos o se
guite peri&do: 

•Quando ao facto do reporter do 
'7Jiar-io de Noticias declarar que a 
dama em questão tinha o sangue mais 
ve1·mellw que os bagos de 11ma ,·omã, 
permitta-me V. Ex.ª observar-lhe que 
se enganou redondamente, apesar do 
muito esc1·upulo com que diz haver 
procedido ás suas averiguações, por
que já pelos antepassados de minhti 
mãe, cuja genealogia é conhecida em 
Hespanha, j~ pelos antepassados de 
meu fallecido pae, que tiveram nome 
illustre na historia mili tar de Portu· 
gal, posso reivindicar, modestia ápar
te, a nobreza do sangue que me cor- · 
re nas veias.» 

Por outras palavras, o que a dams 
em questão pretende significar é que 
lhe corre nas veias sangue autentica
mente azul. 

O depoimento da interessada, n'es
ta questão, é inteiramente decisivo • 
Ninguem melhor do que ella pode 
dizer de que côr é o seu sangue. Se
ja-nos no entanto licito estranhar que 
a sciencia estivesse á mercê de um 
homem tocando trombone a uma es
quina do Roc10 para defi ni tivamente 
reconhecer a existencia do sangue 
azul, porque o certo é que até aqui 
dizia-se sangue n ul por euphemis
mo, mas em virtude dos erros, dos 
equívocos e das incertezas da scien
ciá nunca se derramara senão sangue 
vermelho. 

E mfim, parecendo insignificante, o 
caso do Rocio tomou as proporções 
de urn acontecimento- scicntific9. 

A-sfim;• a sc1encia é muitas vezi!s 
uma senhora brandindo com ira uma 
so,nbrinha, n'uma manhã de sol. 

[:Íi) 

Fo~os de art:Hlelo 
Santo Antonio e S. João, 
S. Pedro (dizem sacristas) 
Pedem, na sua função. 
Brilhantes fogos de vistas. 

E quem é firme na crença, 
Onde o ser dá bom indicio, 
AP.enas acorda, pensa 
N um bom fogo de artíficio. 

Pois a Drogaria Dias, í Bem conhecida e falada, 
É JUlra taes, alegrias, 
A 41ue está mais preparadt -

Que vá lá o luzo povo -
Correndo com affoiteza, 
Acha o que na arte ha de novo, 
Compra com toda a certeza. ( 

Ao som de devotos cantos 
Os seus foguetes consagre; 
E, de q•,alquer dos tres santos 
Terá famoso milagre. 

Rapaziada I povo arisco, 
Dizei aos l)apás vegetes, 
Que quero ja pagou ao fisco 
Pague tambem os foguetes! 

Drogaria Dias, Rua da Pra9a da f't.. 
uelra 39 e 40-Llaboa 
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CANÇOES POPULARES 
MOT E 

Por mais que digam doutores 
Do que ha no céo a i;osar, 
O paraizo a que aspiro 
E' nunca deixar de amar, 

GLOSA 

Quer a fé, no seu ardor, 
Que a santa cgreja repita, 
Que sem a benção prescripta 
~unca deve haver amor : 
Mas a lei do Creador, 
Tanto aos homens como ás llores, 
Ensinou a ter amores; 
E, como o céo não engana, 
Descreio da lei humana 
Por mais que digam doutores. 

Quem vive tem que soffrer, 
A vida é cheia de fragoas ; 
Em tropel surgem as magoas, 
Desponta escasso o prazer : 
Estou farto de o saber 
E ao experimentar; 
E tenho ouvido falar, 
Para me causar espanto, 
Em linguagem de encanto 
Do que ha no céo a gosa r. 

Dizem-nos que ha outra vida 
Quando esta acabada esteja; 
Bem póde ser que assim seja, 
Mas muito sabio duvida : 
Quando findar esta lida 
Sei que não sólto um suspiro ; 
Porém, emquanto respiro 
E i,osso dar um soluço, 
Quero dizer sem rebuço 
O paraizo a que aspiro, 

E' ter uns olhos de fada, 
Luz para ituiar meus passos ; 
E' poder cair nos braços 
I)/11ma beldade encantada : 
E' ter a vida cercada 
D• rosas a baloiçar; 
E' ter noites de luar 
Em 41ue expanda aflectos d'alma ; 
E' ganhar d'amor a palma, 
E' nunca deixar de amar l 

Torradinhas com manteiga, 
Por cima café, limão ; 
Isto dizia um abbade . . . 
O que hei de eu dizer então ? 1 

~ 
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O jornal Fi11a11cial Timés publica 
em um dos seus ultimos numeros a 
seguinte noticia : 

•O relatorio da Companhia dos 
Carros Electricos de Lisboa, relativo 
a 1903 e que deve ser apresentado á 
assembleia geral no dia 9 do proxi
ximo mez, declara que depois de de
duzidas as quantias para amortisa
ção de dividas da •Companhia Car
ris de Ferro de Lisboa,, fica um sal
do de 516:qo~ooo réis ou seja em 
dinheiro sterlino g 1 :803 libras. Satis
feiços varios encargos, taes como or
denados, perdas e damnos, restam 
59:814 libras, que junto a 6:080 que 
passaram do anno anterior prefazem 
uma totalidade de 65:895 libras. O 
dividendo a pagar em 1904 é de 6 °lo· 
Ficam para fundo de reserva zo:ooo 
libras e de saldo, 'iue passa para 
1905, 8:362 libras,. 

Oprimo negoció ! 
O que desejariames era ver entre 

os encargos da companhia uma ver
ba para atrop•~mentos, que poderia 
ser rubricada assim : Lucros e Pel'· 
das. 

Era uma mançira de interessar o 
publico. 

NOBILIARIO 
Depois àa manteiga do sr. viscon

de de Naodutle, eis que os jornaes 
annunciam a excellcnte manteiga, pu· 
ro leite, dos herdeiros do conde de 
Atalaia. 

Temos portanto que a manteiga 
não é apenas uma conquista da mo
derna nobreza: é tambem. urn patri
monio de família. Recebe-se por he
rança o segredo de a fabriCJ1r e esse 
segredo transmitte-se ás gerações fu. 
turas. A manteiga, no ponto de vista 
em que estamos collocados para a 
apreciar, é o legado do Antepassado. 

Assim, poderíamos talvez dividir a 
manteiga nas duas seguintes cathe
gorias: 

Manteiga liberal 
1\1.anteiga tradicional 

A manteiga libetal seria por exem
plo, a do sr. visconde de Nanduffe. 
Nobreza recemçhegada, medalha al
garismo n.0 8, expedição da Terceira, 
Jesembarque no Porto. Leite setem-
brists, ou talvez cartista. . 

Manteiga tradicional, ou mqnteiga 
legitima, puro leite do velho Direito. 
Aristocracia vieille roche. Fornece
dora da Santa Alliança. Manteiga 
apostolica, collaboradora da Villa
franauia e inimiga nata da Revolu
ção da 20. 

ESCRAVATURA BRANCA 
O Figa,·o publica um telegramma 

de Lisboa annunciando ter sido assi
gnado entre Portugal e a França uma 
cQnvenção cujo fim-dizem os jornaes 
de Lisboa que reproduzem essa i:i• 
formação-é reprimir o trafico da eS· 
cravetura branca; e, nós. estamos cer
tos, como nós grande numero de pes
soas terão perguntado a que gencro 
de escravatura branca se refere a 
convenção de que se tnita, 5e real
mente houve n'este sentido alguma 
cenvenção, tantas e tão variadas são 
as formas de servidão a que ainda 
está sujeita a raça branca. 

Por outro lado, se houve conven
çíio, pergunta,sc o :iue é que na rea
li4atle se póde n'ella ter estipulado de 
verdade1omente pratico para resga
tar os escravos brancos, desde o mo
mento que a escravatura branca é, 
verídicamente em todas as suas va
riadas fórmas, não o resultado da 
especulação de um certo numero de 
indivíduos, mas a consequencia imme
diata da organisação social. 

Mas a convenção-diz-se- é des
tinada a reprimir o <trafico, da es· 
cravatura branca. O emprego da pa
lavra trafico dá-nos então o direito 
de suppôr que se trata do commer
cio de Cythera; mas a:nda n'este ca .. 
so não comprehendemos que se te
nha feito uma convenção entre Por
tugal e a França, que só commercia 
comnosco em vinhos. N'este caso a 
nação chamada~ f;izer comnoscg. uma 
convenção seria-a Hespanha,'unica 
que tem comnosco relações commer-
ciaes d'essa nafurez,a.. · 

~ 

c .. uz ve .. melha e ve .. melhlnha 

Accusando a recepção de 100 li
bras que lhe foram mandadas pela 
Sociedade Portug Jeza da Cruz Ver
melha, o presidente da sociedade ja
poneza escreve : • Não deixarei de 
applicar esta somma ao dito fim., 

Depois que se descobriu que ~ 
Cruz Vermelha russa jogava os di
nheiros que lhe mandavam, esta de
claração parece-nos indispensavel. 

Ou bem Cruz Vermelha, ou bem 
vermelhinha e o publico philantropo 
sempre gosta de saber estas coisas. 
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Goarmon &? e:.• 
fJASA ESPEfJUL DE t'UNDAS 

e apparelhos orthopéliicoa 
n:e \\IA~OEk '4A.ftTJilf& 
FoRNECeDoR DOS HosPJTAES Crvrs, CASAS 

oe SAuos, DE Ba~EFJCENCJA, 
AssoCrACÕ&s DE Socco11aos MuTuos, ETC. 

164, Ftua da Mtrgdalena, 164-A 

(Antiga CALÇADA DO CALDAS, 
PROXIMO AO LARGO D!!: SANTA JOS'1'A) 

t't8BO.A. 

Agna Circassiana ~~:;\;,~·:~~~·~~i.~Y;i.~ J~~ ti~ 
lhe força e vigor e o seu exilo de 5o anno1 em todo o 
mundo provi a $UI e1'6cacin. Não tem r1val. 

Ol•o da Persla Vai na,oer e OT<•<cr o ,abclio, dan• 
ti do-lhe- n força da JU .. cnu,dc. 

' Leite Divino l 1ra i.arOt1$. rug<hlJ manchu, tor,,an
do • cu11s .bclla e tor-nou. 

A f Y rlta nnl·yersal cr .... por 'ºº" .. ••mu a O eteg:1m,u da Europa. Rea, 
t urador da bellez, e formosur• da cutltt. 

Vigor tontco do Oriente ~~·f:~~· c:'l~;~~~.~ 
dispcnsavel1 oo toucador. 

A ' venda em tcdn as pharmacio
1 

perfumarias e,.dro, 
aariu do mundo. Oepot ito para revendl!r, rua do Am
paro, 20. LISBOA. 

FOGOS O.E ARTIFICIO 
Chlnezes, lnglezes, allemães, francezes 

e portuguezes 
Par a a• J'e11ta• de til, Aa , onio, 

s. ,loão e 8, Ped ro 
Grande variedade e novidades em fogos 

de sallas e jardins e e•pecialid~dc em fogos 
proprios para creanças, de effeno superlatt-
vimente lindo. · 

Deposito exclusivo em Lishoa da fabrica 
de Balõe• á venez iana de Crestuma, Por
to, e cujos balões são os mais bonitos, mais 
variados e baratos. 

Balões aerostatos de muitos tamanhos e 
preços. . 

Casimiro R. Valente, ts !ª ftº:.vc:t:; 
especialista n'estes artig ,s ha 86 annos. 

Ourivesaria e Relajearia 

CALLISU EFFEGTIYO DA CASA REAL 
Gasto n Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

Stores de junco 
Fazem se com lindos desenhos em todas as larguras~ 

p-or preço, ll(Hn C"ompe1enci::i, e eatciras p~ra ,alas ~ 
quartos, todo ccam a max.ima pafe,çlí.o. E11carrcga, e de 
encommenclu pera a provincia e utrangc- ro. Rua do 
A tecrim~ 107, • 

Mosaicos Rydraulioos e Ceramioos. 
A~olejos em Faiança e Cartão. 
Tijollos em Cimento. 
Telha e J<)scama vidrada. 
Quadros e ornatos para Chalets. 

21-T. dÔ Corpo Santo- Lisboa 
Catalogos sob requlsioão 

Doenoas d'u•ero e aues conae• 
quenclaa, <lura radloal da syphllla 
em todas aa auaa manlfeataçõe• -
Rheumatlsmo, erupções da pelle, 
feridas antlgae ou rec entes, eato• 
mago, nevralglas, ·esorophulas e 
o lhos, tumores etc., pelo ,yathema 
Dia• Amado. 

Como ha muito terr.po não damos á pu
blicidade <J»alquer cura de rheumatismo 
apezar das muitas a que nos poderíamos 
relerir, pois' são poucos os dias que não re
ce emos cartas de agradecimento, publica
mos hoje o que em seguida se encontra por 
nos ter encarecidamente sollicitado pela pes
soa a que ella se reporta, que assim deseja 
pro1estar ao sr. Dias Amado a sua gratidão. 
Chama se Luiz Maria da Silveira e mora na 
rua da Fabrica da Sêda, n.• 10, 1.•. Este se• 
nhor teve então comnosco a seguinte en
trevista : 

«Ha muitos annos que eu vinha soffrendo 
de rheumati~mo; diziam os medicos ser sy .. 
philitico, no que eu creio, pois fui em tem
pos uma victima d'esse terrível mal. Tratei
me com diversos medicamentos, taes como: 
mer<:urio em pílulas e em fricções, iodeto de 
potassio, banhos sulphuricos, etc., porém 
com poucos resultados. Ultimamente, fazen
do uso do Depurativo Dias Amado, encon-
trei n'este o meu restabelecimento. , 

-Diga-me ha quanto tempo suspendeu o 
uso do depurativo ? 

-Ha já uns tres mezes. 
-Que razões tem o sr. pera dizer que es-

tá restabelecido ? 
-Porque ha tres mezes que nlío sinto as 

dôres que tinh•, quando é certo que se não 
contava oito dias seguidos sem dias, pas · 
sando por isso noites horrorosas. 

- Quantos frascos tomou ? 
-Quatorze; o ultimo incompleto. 
- Deseja então pôr em evidencia por meio 

da imprensa os beoeficios que encontrou no 
depurativo Dias Amado? 

- Não só isso. mas agradecer um bem a 
esses senhores que se não fosse~ elle, nin
guem daria alliv10 aos meus so~rlm.entos. 

Ahi fica, com muno solto, sausfeuo o de
sejo do sr. Silveira. 

• Este poderoso depurat ivo de sangue, com-
posto apenas de vegetaes innoffensivos, não 
contém mercurio como por mais d'uma vez 
temos prova~o com a publ_icação da analyse 
feita em Coimbra por dois professores da 
Universidade. 

Preço de cada frasco, 1.&000 réis. 
Para fóra de Lisboa não se rem~ttem en

commendas inferiores a dois frascos sendo 
o porte do correio de dois até seis frascos 
de 200 réis. 

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
rua de S. Paulo, 99 e 101-Lisboa. 

Pechincha 
TALHERES conttnd<> 75 por cento de prata é o me• 

fhor meta1 que I a, tem a mesma durà°'áo que a praia de 

J,~~RYIÇO DI! EI.EC rRO,PLATA, 4 P•,••, <•f<:<i· 
ra# bJllc, u,ucarciro e lc1ttíra, todH c:,1,.. 4pc~s pata 
n pusou &atooo; iiSo muito ch1C'iS, ULTIMA novidade ; 
TALHliRES ti.: c.,,bo preto muito ~o lltO!>~ bom e rr~, 
24 reçuptlr ~~0011tê~ooo ré1~:_cOI.HLRH$.,de br1• 
t.ania t 11luminmm a 6o, 8o e 100 tt:IS, g11tfo,i;. a 0,0, 80 ~ 
100 ,ei~. <•PTIMO t:iilfe mt,i.:fo a 36o,400 e 6oo o k 1to1 cha 
de toda, a:. qualid{ldu por preço~ con,•idat1vr.,$ . 

Rua da P r ata, 161 esquina da rua 
da Vlotor la, 34 a 40, no armazem de 

ohâ de João Carvalho da Silva 

.. 

7 

RESTAURA.NT PARIS 
José Fer11a11des 

Servem-se: 
Jantáres de mesa redonda a 600 réis 

Serviço de lista a toda a hora 
Prato• espeoiaes para celas 

Gabinetes de 1,• ordem 

66, R. de S. Pedro d1 Alcantara, 67 
2 e t Travessa da Cara, 2 e , 

LISBOA 

Mercado Central 
de Productos 
Agricolas 

EXPOSIÇÃO DE VINHOS 
EM 

Uapto,110 
Os exportadores de vinhos e aguarden

t:.s que defej_em concorrer ~quella ex1;>osi
cao, 'lue tara togar em outuhro prox1mo, 
deverao enviar os seus productos nas con
dições que seguem para a stlde do Mer
cado Central. - Terreiro do Trigo.-Lis
boa, até ao fim do corrente mez. 

1.•-Uma caixa de 11 garrafas de cada 
qualidade, na sua emballagem original e en
capadas. 

2.•-0 preço de cada qualidade f. o. b. 
Li~boa ou l>orto e as condições de venda. 

3 •-Amostras e reclames 1sem limites). 
4-•-0s vinhos de lote, po.!em ser en

viados em garrafas ordinarias com desi
gnação de preço por galão (4 112 litros/ f. 
o. b. Lisboa ou Porto, vazilhas comprehen
didas. 

Os transportes de Lislioa qu i>orto até 
Captown, são por conta do Mercado: todas 
as mais despesas com a exposição dos 
nossos productos, serão feitas pela com. 
panhia • The portugueze ,Wine Depot», 
de Pretoria, a quem os mesmos productos 
serão offerecidos, a fim de com elles fazer 
a propaganda que julgar mais conveniente, 
para tornar conhecidos os seus preços e 
qualidades . 

Secretaria do Mercado Central de pro
duetos Agrícolas, 4 de junho de 1904. 

O presidente da commissão directora, 
Sertorio de Monte Pereira. 



OS MARUJOS AMERICANOS EM LISBOA 

Más eompaobias 
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